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Resgate é chamado e encontra 
homem já morto na zona rural
A Polícia Civil registra ocorrência como ‘morte suspeita’ e aguarda o laudo do Instituto 
Médico-Legal para decidir se será instaurado inquérito para investigar o caso | Página 3

UBS do Bambu terá especialidades

União e Divino 
decidem o 
título do futebol 
veterano neste 
domingo (12) 
no Ernestão 
| Página 4

GCM Fábio 
recebe Moção 
de Aplauso dos 
vereadores  
| Página 6

Aristides Messias, o 
porto-felicense que 

trocou a enxada 
pelo fuzil para lutar 
contra o fascismo, 

completa 103 anos e 
recebe homenagens 

| Páginas 11 e 12

Terceira turma do 
programa de intercâmbio 
Porto Feliz Para o Mundo 
completa uma semana 
na Inglaterra | Página 5

Câmara teve uma sessão agitada por 
polêmicas técnicas e jurídicas; votação de 
verba para o SAAE foi adiada  | Página 7

A unidade vai centralizar atendimento cardiológico e fará exames de audiometria

O prefeito Célio 
Peixoto anunciou 
nesta semana novas 

mudanças na rede de 
saúde pública. A Unidade 
Básica de Saúde Dr. 
José Sacramento e Silva 
(Bambu) vai centralizar 
o atendimento de 
cardiologia. A UBS também 
terá um atendimento até 
hoje inédito em Porto Feliz: 
a realização de exames 
de audiometria. Este 
exame mede a capacidade 
auditiva do paciente e é 
fundamental para dar início 
ao tratamento. De acordo 
com o prefeito, há cerca 
de 570 pacientes na fila, 
aguardando a realização 
de exames audiométricos 
em unidades de saúde 
do Governo do Estado. 
Outra novidade: a UBS do 
Bambu está ganhando uma 
unidade descentralizada da 
Farmácia Municipal. Desta 
forma, os moradores do 
bairro e região não terão 
mais de deslocar-se para 
buscar seus medicamentos 
| Página 5

EQUIPE DE RESGATE TERÁ NOVA SEDE. Teve início nesta semana a limpeza, nivelamento e compactação do solo para construção da nova 
sede do Resgate Municipal. A área fica ao lado da entrada do Pronto-Socorro Municipal (Jardim Santa Terezinha). A nova base oferecerá melhores 
acomodações para a equipe do Resgate e centralizará o atendimento de ocorrências de urgência e emergência no mesmo local do Pronto-Socorro.
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Colunistas
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J
á mencionei, nesta 
coluna, algumas 
vezes, a impor-
tância do acervo 
da ALESP (As-

sembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo) para 
as pesquisas históricas. 
Quando falo em “pesqui-
sas”, refiro-me tanto àque-
las produzidas sob o rigor 
da consulta e do uso das 
fontes, característica da 
ciência histórica, quanto 
às simples consultas feitas 
por pessoas interessadas, 
muitas vezes, apenas no 
conteúdo factual que esses 
documentos apresentam.

A última publicação 
que fiz aqui utilizando um 
documento do acervo da 
ALESP suscitou reflexões 
importantes, das quais 
destaco a que Adriano 
A. Capelini publicou no 
perfil Ligado na Notícia, 
no Facebook. O experiente 
jornalista amplificou as 
reflexões críticas decor-
rentes da revelação de um 
documento que tratava da 
crueldade dos senhores de 
escravizados na cidade de 
Porto Feliz. Nas palavras 
de Capelini:

"O documento não ab-
solve a sociedade escra-
vista porto-felicense, nem 
transforma seus verea-
dores em abolicionistas 
antes do tempo. O que ele 

demonstra é algo muito 
mais interessante para a 
História: mesmo dentro 
de um sistema profunda-
mente injusto, já existiam 
tensões, contradições e 
vozes que reconheciam 
a necessidade de impor 
limites aos abusos co-
metidos contra pessoas 
escravizadas. Esse tipo de 
descoberta também evi-
dencia a importância da 
pesquisa histórica séria."

É exatamente isso. Um 
documento dialoga com o 
historiador, e vice-versa. 
Se não extrairmos do do-
cumento algo além daqui-
lo que ele explicitamente 
nos apresenta, seremos 
apenas reprodutores de 
discursos sedimentados, e 
isso pouco contribui para 
a evolução do pensamento 
crítico.

Há outras fontes que 
precisam ser exploradas 
em arquivos como o da 
ALESP, porquanto nos 
permitem compreender 
tanto a mentalidade quan-
to a concretude da época 
em que foram produzidas. 
Do ano de 1829 existe 
um documento elaborado 
pela Câmara Municipal de 
Porto Feliz em resposta 
ao Conselho Geral (da 
Assembleia Provincial) 
acerca da necessidade da 
elevação da categoria de 

freguesia à de vila e da 
definição das divisas dos 
distritos de terras então 
pertencentes ao território 
porto-felicense.

Diz o documento:

"A Camara Municipal 
da Vª de Porto feliz 
responde a V. Exª pela 
maneira seguinte, a 
respeito dos 4 artigos 
sobre que exige 
informações o Conselho 
Geral. Art. 1º - A Vila de 
Porto feliz tem no seu 
Termo duas Freguesias 
que são Santíssima 
Trindade de Pirapora, 
e São João Baptista de 
Capivari, ambas, apesar 
de seu augmento de 
população e rendimentos 
não se achão ainda nas 
circunstâncias de serem 
erectas em Vilas."

Essas freguesias são, 
respectivamente, as atu-
ais cidades de Tietê e Ca-
pivari. Em 1811, o vilarejo 
de Pirapora do Curuçá 
tornou-se a Freguesia da 
Santíssima Trindade de 
Pirapora do Curuçá e, 
posteriormente, a cidade 
de Tietê. Em 1826, o Ar-
raial de São João Baptista 
de Capivari foi elevado à 
categoria de freguesia.

O artigo 2º desse do-
cumento evidencia que 
os porto-felicenses não 
tinham intenção de sofrer 

desmembramentos de seu 
território, mas faziam 
uma ressalva para o fu-
turo, prevendo as tensões 
que seriam ocasionadas 
pela ocupação dos sertões 
onde habitavam os povos 
indígenas. Essa é uma 
informação interessante, 
pois explicita a permanên-
cia da mentalidade colo-
nialista — embora o Brasil 
já não pertencesse a Por-
tugal naquele momento 
—, que tornava inviável 
a convivência entre dois 
modos distintos de vida, 
estabelecendo para um o 
status de "civilização" e 
para o outro o de barbárie 
ou selvageria. Diz, nesse 
ponto, o documento:

"Art. 2º - Tudo quanto 
está povoado no 
districto, não só da 
Vila como de suas 
Freguesias, não 
necessita de nova 
Freguesia; sim pode 
necessitar para o futuro 
o lado occidental da 
Freguesia de Pirapora, 
por ser naquela parte 
o Sertão inóspito [?] té 
dividir com a Província 
de Mato Grosso, aonde 
há terras férteis, porém 
sujeitas aos assaltos dos 
gentios Chavantes."

É curioso perceber 
algumas permanências, 
como a narrativa de que os 

A História de Porto Feliz pelos  
Documentos da ALESP

A 
foto que ilus-
tra esta crôni-
ca mostra um 
veículo Ford 
modelo A 1930 

fabricado em Michigan 
– Estados Unidos —, e 
que pode ser considerado 
como a primeira jardinei-
ra de Porto Feliz. 

Observem no alto, à di-
reita, a exuberante buzina 
conhecida no Brasil como 
“Uga-Uga”, uma onoma-
topeia que imitava o som 
rústico e grave que ela 
emitia.  Notem a elegância 
do motorista, trajando cal-
ça branca, paletó e gravata 
na cor escura, bem como 
o tradicional acessório 
dos “choferes”, conhecido 
como “quepe de chofer”, 
ou “quepe estilo náutico”, 
porque remetia a unifor-
mes de oficiais navais.

“Jardineira” era o nome 
usado antigamente para 
se referir a um autocarro 
(ônibus), com capô dian-
teiro similar ao de um 
caminhão. No Brasil foi 
um veículo coletivo muito 
utilizado em zonas rurais 
para trajetos de longas 
distâncias, pois era re-
sistente às típicas estra-
das de terra. Naqueles 
velhos tempos de Porto 
Feliz a jardineira servia, 
especialmente, para o 
transporte público entre a 
região central urbana e os 
atuais bairros da Vila Pro-
gresso e do Bambu, onde a 
cidade fazia limites com as 
estradas de Capivari e So-
rocaba. Os moradores da 
zona rural, via de regra, 
valiam-se de outro meio 
de transporte, ou seja, das 
tradicionais carroças, que 
transportavam pessoas e 
gêneros alimentícios. 

O Ford modelo A 1930, 
na verdade, é um car-
ro histórico que substi-

Nossa Primeira Jardineira

Chegou a hora de darmos um passo gigante rumo ao futuro 
do nosso Instituto e do projeto Arte em Movimento. 

Convocamos todos os nossos associados fundadores 
e parceiros para a nossa Assembleia Geral Extraordinária. 
Juntos, vamos deliberar sobre a reforma integral do nosso 
Estatuto Social.

Por que a sua presença é fundamental? Esta atualização é 
o fortalecimento que nossa estrutura precisa para transformar 
a vida de ainda mais crianças e adolescentes através da arte 
e da preservação ambiental!

Data: 20 de julho de 2026
Horário: 18h00 (1ª Convocação) | 18h30 (2ª Convocação)
Local: Sede do Instituto – Rua João Moreira Salles, nº 29, 

    Centro – Porto Feliz/SP.

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

recursos naturais não são 
devidamente aproveitados 
pelos povos indígenas. 
Neste caso, as terras fér-
teis. Há alguns anos, um 
presidente da República 
dizia ser um absurdo que 
os indígenas vivessem em 
terras onde havia ouro e 
não permitissem a explo-
ração dessa riqueza.

Os outros artigos do 
documento tratam da de-
limitação das fronteiras da 
cidade. Mas esse é assunto 
para outra oportunidade.

É justamente por isso 

que o acervo da ALESP 
continua sendo um dos 
mais importantes reposi-
tórios para quem deseja 
compreender a História 
de Porto Feliz para além 
das versões já conhecidas. 
Cada documento amplia 
nosso horizonte de per-
guntas e, quase sempre, 
nos obriga a rever certezas 
que pareciam definitivas.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

tuiu o lendário modelo T, 
trazendo modernidade, 
elegância e mecânica sim-
plificada para a época. 
Esse veículo tinha motor 
dianteiro de quatro cilin-
dros em linha com potên-
cia de quarenta cavalos, 
e chegava a alcançar 105 
quilômetros por hora. Seu 
câmbio era manual de três 
marchas não sincroniza-
das e, como inovações, 
tinha vidros de segurança 
e freios mecânicos nas 
quatro rodas. Seu visual 

era robusto com parala-
mas destacados, radiador 
em aço inoxidável alto e 
vertical e suas rodas eram 
raiadas de aço com pneus 
de faixa branca. 

A primeira jardineira 
de Porto Feliz começou 
a operar na década de 
1930, conectando a zona 
rural ao centro e ligando 
Porto Feliz aos municípios 
vizinhos. O principal ponto 
de chegada e de partida na 
cidade era a atual Praça 
Cel. Esmédio, que nos 

velhos tempos teve as 
denominações de Largo 
da Figueira, Largo Ria-
chuelo, Praça Dr. Alvim, 
Praça das Bandeiras e, 
finalmente, Praça Cel. 
Esmédio. 

A jardineira era o único 
meio de transporte para 
quem precisava viajar de 
forma coletiva para as ci-
dades próximas, antes da 
popularização dos ônibus 
modernos. Na década de 
1930 o transporte paulista 
passava por uma transição, 

pois as linhas particulares 
de jardineiras começa-
ram a se profissionalizar, 
resultando na união de 
pequenos proprietários 
para formar as primeiras 
empresas e viações oficiais 
de ônibus da região. 

Pouco tempo depois, 
precisamente no ano de 
1936, a inauguração da 
ponte de concreto sobre o 
Rio Tietê facilitou a inte-
gração terrestre de Porto 
Feliz com as cidades vi-
zinhas, substituindo de-

finitivamente as antigas 
travessias por balsa. 

Resgatar a história de 
Porto Feliz é homenagear 
os nossos antepassados 
que, com garra e sacrifício, 
edificaram a nossa cidade! 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil 
/ Honrará tuas tradições 
/ E a grandeza do Brasil! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

Domínio público
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Polícia
10 de julho de 2026

A unidade de res-
gate do Corpo 
de Bombeiros 
foi chamada na 

madrugada desta segun-
da-feira (6), mas a equi-
pe não tinha mais o que 
fazer. O homem de 38 
anos incompletos já estava 
morto.

A Polícia Civil registrou 
a ocorrência como morte 
suspeita, ou seja, uma 
morte sem causa aparen-
te, que precisa ser investi-
gada — apesar de o corpo 
da vítima não apresentar 
sinais visíveis de violência.

Caído na rua
O resgate dos Bombei-

ros chegou ao local por 
volta das 3h45. A vítima 
estava caída na Rua Vicen-
te de Carvalho, uma rua 

de terra no bairro rural 
do Santo Augusto.

Os bombeiros tinham 
sido chamados para so-
correr um homem que 
havia sofrido um mal sú-
bito, mas ao examiná-lo o 
resgate constatou que já 
estava morto, “sem pulso 
e com rigidez cadavérica”. 
A vítima estava ao lado 
de um Volkswagen Novo 
Gol 1.0 vermelho, modelo 
2012, com placa do Gua-
rujá.

Perícia
De acordo com o de-

poimento dos socorristas, 
os sinais sugeriam um 
possível engasgamento. 
Havia vômito no local. 
Eles avisaram a Polícia 
Militar e uma guarnição 
foi despachada para o 

bairro Santo Augusto. 
Os PMs permaneceram 

lá, preservando o local, 
até o amanhecer, quando 
chegaram os peritos do 
Instituto de Criminalísti-
ca de Sorocaba.

Inquérito
A vítima completaria 38 

anos neste domingo, 12 de 
julho. A delegada de Polí-
cia Civil responsável pelo 
plantão, Daniela Barreto 
da Silva, orientou a equipe 
a registrar o caso como 
morte suspeita (sem causa 
aparente).

Pelo menos uma teste-
munha, um primo da víti-
ma, já foi ouvida. A Polícia 
Civil deverá aguardar o 
laudo do Instituto Médico-
-Legal para decidir se um 
inquérito será instaurado.

U
m a  j o v e m 
tentou entrar 
com drogas 
no Centro de 
Progressão 

Penitenciária Dr. Walter 
Erwin Hoffgen durante o 
período de visita do último 
sábado (4). Ela carregava 
180 gramas de cocaína.

Pela manhã, a visitante 
foi submetida ao aparelho 
de raio X corporal (scan-
ner body). O aparelho 
detectou um objeto no 
órgão sexual da mulher 
de 26 anos.

GCM
O Grupo de Ação com 

Cães da CGM foi chamada 
ao CPP por volta das 11h. 

Os policiais penitenciários 
informaram aos guardas 
o ocorrido. Espontanea-
mente, a suspeita admi-
tiu o crime. Contou aos 
policias penitenciários e 
GCMs que um desconhe-
cido a abordou em frente 
ao CPP e disse que o ma-
rido dela havia contraído 
uma dívida. Para pagar a 
dívida, a mulher deveria 
entrar para a visita levan-
do a droga.

180 gramas
Ela foi levada ao Pron-

to-Socorro Municipal e o 
exame de raio X confir-
mou a existência do objeto 
estranho. A própria jovem 
retirou o invólucro. Era 

cocaína, 180,5 gramas. 
Além da droga, os guar-
das apreenderam com a 
mulher dois celulares.

A equipe do Canil não 
teve de algemar a sus-
peita, que não ofereceu 
qualquer resistência. Ela 
foi autuada em flagrante 
por tráfico por determina-
ção do delegado de Polícia 
Civil responsável pelo 
plantão, Matheus Pereira 
Barreto.

Na sexta
Na sexta-feira 3, um 

detento do CPP voltou 
do trabalho externo com 
23 gramas de cocaína. O 
homem de 35 anos inge-
riu um pequeno invólucro 

com a droga.

Sem flagrante
De acordo com a equi-

pe, o detento foi seleciona-
do para passar pelo scan-
ner body quando voltou à 
unidade depois de um dia 
de trabalho externo. A 
imagem detectou o objeto 
estranho no trato digesti-
vo e o detento admitiu es-
pontaneamente que havia 
engolido a cocaína.

O caso foi informado à 
Polícia Civil na segunda-
-feira 6. Por conta do pra-
zo de tempo decorrido 
entre o fato e o registro 
da ocorrência, a autuação 
em flagrante deixou de 
ser feita.

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Raio X flagra duas pessoas 
tentando entrar com drogas 
no CPP de Porto Feliz
Jovem disse que foi obrigada a esconder a cocaína 
nas partes íntimas para pagar dívida do marido preso

Homem é encontrado 
morto na zona rural

Idosa perde R$ 4 mil 
no golpe da falsa filha

Uma senhora de 
69 anos é a mais 
recente vítima 
do golpe da falsa 

filha. Ela fez duas trans-
ferências para os estelio-
natários, num total de R$ 
4.100, antes de descobrir 
que estava sendo enga-
nada.

‘Instabilidade’
À Polícia Civil, a mora-

dora de Vila Marelli disse 
ter recebido uma men-
sagem que parecia ser 
de sua filha. Usando um 
telefone com código 011 
(Região Metropolitana de 
São Paulo), a falsa filha 
disse que seu aplicativo 
bancário estava com “ins-
tabilidade”.

Ela precisava pagar 
com urgência um boleto 

e pediu a ajuda da mãe. 
O boleto era no valor R$ 
3.900. A vítima não conse-
guiu fazer a transferência 
e o golpista baixou o valor, 
disse que precisava de 
R$ 1.900 e que a quantia 
poderia ser transferida 
por Pix. O dinheiro caiu 
na conta-corrente de um 
homem.

De novo
Na sequência, o golpis-

ta convenceu a vítima a 
fazer nova transferência, 
de R$ 2.200. A mulher 
usou seu crédito. As duas 
transferências, no total de 
R$ 4.100, foram feitas na 
quinta-feira 2.

Na sexta-feira 3, o gol-
pista mandou nova men-
sagem, mais uma vez fin-
gindo ser a filha da vítima. 

Ele tentou tirar R$ 3.580, 
que deveria ser transfe-
ridos para determinado 
CNPJ. O número do Ca-
dastro Nacional de Pes-
soas Jurídicas fornecido 
pelo estelionatário perten-
ce a uma microempresa 
do ramo de transportes 
estabelecida em Manaus 
(Amazonas).

Quase
A vítima disse à polícia 

que “chegou a pensar em 
fazer o pagamento por 
acreditar ser sua filha”. 
Para a sorte dela, antes 
que a nova quantia fosse 
transferida, a filha de 
verdade entrou em con-
tato com a mãe e vítima 
descobriu que tinha caído 
num golpe. No mesmo dia 
ela prestou queixa.

FURTADA n Uma moto 
foi furtada na noite da 
sexta-feira 3 no Jardim 
Vante. A vítima, um 
químico industrial de 37 
anos, disse à polícia que 
estacionou a moto na 
Rua Aristides Cândido 
da Silva e ausentou-se 
por cerca de quarenta 
minutos. Quando voltou, 
a BMW G650 GS ano 
2011 tinha sumido. Um 
veículo desta marca, 
modelo e ano está 
avaliado em cerca de R$ 
23 mil. Felizmente a moto 
estava no seguro.

SURURU n Um jovem 
de 26 anos foi ao Pronto-
Socorro Municipal para 
tratar de uma gripe e saiu 
de lá pior do que chegou. 
Ao chegar ao PS no final 
da tarde da sexta-feira 
3, o jovem encontrou um 
senhor de 64 anos que 
aproximou-se, agarrou-o 
pela blusa e deu-lhe um 
tapa na cara. De acordo 
com a versão da vítima, o 
idoso disse que o jovem 
tinha uma dívida com 
ele e convidou-o a sair 
do Pronto-Socorro para 
acertar as contas. “Eu sei 
onde você mora, eu vou 
acabar com você!”, disse 
o homem, sempre de 
acordo com a versão da 
vítima. “Vou deitar você!”. 
Quando os seguranças 
entraram em ação, o 
homem foi até seu carro 
e pegou um pedaço de 
pau. O jovem achou por 
bem correr e esconder-
se. O próprio jovem 
disse à Polícia Civil que 
o problema entre os dois 
é complicado. O moço 
foi autuado em flagrante 
por lesão corporal e 
estupro de uma filha do 
idoso. O jovem nega os 
crimes, diz que respeita 
a medida protetiva que o 
impede de se aproximar 
da moça, mas ela é quem 
tenta entrar em contato 
com ele, “em diversas 
ocasiões, tendo inclusive 
entrado em suas redes 
sociais para postar foto 
dos dois juntos”. Mais, diz 
o jovem: a suposta vítima 
de lesão e estupro acessa 
a conta bancária dele 
para retirar  dinheiro. 
Ao prestar queixa da 
agressão no PS, o jovem 
esteve acompanhado de 
uma ministra evangélica 
que segue o imbroglio 
e tem tentado internar 
o jovem. A responsável 
pelo plantão, delegada 
Daniela Barreto da 
Silva, mandou registrar 
o boletim e informar o 
jovem de que ele tem 
seis meses para pedir 
processo contra o idoso 
por agressão.
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Esportes

Em mais um amisto-
so, no último sába-
do (4) o Expresso 

Araritano recebeu a visita 
do Bahia, equipe de Boitu-
va. Com gols de Lip, Luigi, 
Gabriel Osti e Lulinha, o 
Expresso venceu os visi-
tantes por 4 a 2.

Na segunda partida 
de sábado, os veteranos 

do Cinquentão enfrentou 
o Bacaetava, de Iperó, e 
também venceu por 4 a 
2. Marcaram Ueverson, 
Bozó, Anderson e Nabão.

A equipe araritana 
entrou em campo com 
Dieguinho, Bazzo, Gugo, 
Tiano, NeiKar, John Len-
non, Maradona, Ander-
son, Reizinho, Luizão e 

Cláudio Adão. Também 
entraram Marcelo Zoreia, 
Nabão, Targino, Uever-
son, Alessandro, Gabriel 
Santana, Bozó e Ceará.

No domingo, o Máster 
do Ararita jogou no Está-
dio dos Bambuais contra o 
Strikers. O Máster venceu 
por 2 a 1, com gols de Ib-
sen e Casinha,

N
este domingo 
(12), a cida-
de vai saber 
q u e m  l e v a 
para casa a 

Taça João Rubini de Fu-
tebol Veterano de 2026. A 
grande final está marcada 
para as 10h no Estádio 
Municipal Ernesto Rocco 
— o Ernestão.

A rodada do domingo 
passado (5) foi emocionan-
te e marcada por muitos 
gols. As equipes semifina-
listas estufaram as redes 
onze vezes, para delírio da 
torcida.

No JEPA
Os jogos foram dispu-

tados no Estádio Dr. José 
Esmédio Paes de Almeida. 
O União, equipe de me-
lhor campanha na Taça, 
ganhou o direito de jogar 
em casa.

Na primeira partida, 
entraram em campo Atlé-
tico e Divino. O Divino Fu-
tebol e Samba fez 5 a 2 no 
adversário e conquistou 
com muita garra a vaga 
na final.

A outra vaga

Na segunda semifinal, o 
União recebeu o Ararita. 
O time da casa abriu o 
placar e coube ao visitan-
te buscar o empate, que 
aconteceu ainda no 1º 
tempo com gol de Salles.

O União voltou para o 
segundo tempo com mui-
ta disposição e liquidou a 
fatura com mais dois gols. 
Os veteranos da Barra 
Funda vão à final depois 
de vencer o Ararita por 
3 a 1.

A Taça João Rubini, em 
sua 6ª edição, é realizada 
pela Secretaria de Cultu-
ra, Esportes e Turismo, 
com o apoio do Sindicato 
dos Comerciários (Se-
com).

Ficha técnica
Semifinais | Atlético 2 × 5 
Divino e União 3 × 1 Ararita
Final | União × Divino
Data | domingo, 12 de 
julho
Horário | 10h
Local | Estádio Municipal 
Ernesto Rocco (Ernestão)
Endereço | Avenida Dr. 
Silvio Brand Corrêa, 2.591 
— Jardim Vante,

No último domingo (5), a Base de Apoio 
Regional do Exército em Sorocaba promoveu 
uma corrida para comemorar seus 80 
anos. Wando Sampaio Júnior (Wandinho) 
participou do evento e teve um ótimo 
resultado: 5º lugar em sua categoria. A 
prova teve um percurso de dez quilômetros, 
com largada da Avenida Roberto Simonsen 
(Santa Rosália). Na foto, o atleta está com o 
Capitão Marcelo.

Ap ó s  u m a  e s -
treia marcada 
por dificuldades 
em Montmeló, 

o piloto porto-felicense 
Bruno Yoshihara mostrou 
reação na segunda etapa 
do Campeonato Sudame-
ricano Dunlop GT Sim 
Race, disputada no dia 
7 de julho no circuito 
virtual de Brands Hatch, 
na Inglaterra, com uso do 
simulador Assetto Corsa 
Competizione.

Largada
Bruno largou na 23ª 

colocação geral entre os 
competidores e em sexto 
lugar na classe PRO-AM, 
mas logo nas primeiras 
curvas a corrida ganhou 
contornos dramáticos. 
Ainda na volta inicial, 15 
carros se envolveram em 
um acidente na aproxima-
ção da curva Druids, pro-
vocando grande confusão 
no pelotão.

O piloto de Porto Feliz, 

porém, conseguiu escapar 
ileso do incidente e apro-
veitou a oportunidade 
para fazer uma prova 
consistente. Com bom 
ritmo, Bruno assumiu a 
liderança de sua classe 
ainda na primeira volta e 
se manteve na ponta da 
PRO-AM até o momento 
da parada obrigatória nos 
boxes, realizada aos 30 
minutos de prova.

De volta
Após o pit stop, Bru-

no retornou à pista na 
segunda colocação da 
categoria, mantendo-se 
na briga pelas primeiras 
posições. 

No entanto, durante 
uma disputa por posição, 
acabou recebendo um 
toque no pneu traseiro 
esquerdo, que estourou. 
O problema obrigou o 
piloto a fazer uma se-
gunda parada nos boxes, 
comprometendo de vez o 
resultado.

Resultados
Mesmo com o contra-

tempo, Bruno conseguiu 
levar o carro até o fim 
e terminou a etapa na 
oitava posição da classe 
PRO-AM, a três voltas 
dos vencedores.

Os vencedores da etapa 
foram Gabriel Felipe, da 
Rosso eSports, na clas-
se PRO; Nicolas Gross, 
da G2 Racing Team, na 
PRO-AM; e Alexandre 
Branco, sem equipe, na 
classe AM.

Agora, Bruno Yoshiha-
ra volta suas atenções 
para a terceira etapa 
do campeonato, mar-
cada para o dia 21 de 
julho, no circuito mis-
to de Indianápolis, em 
Speedway, nos Estados 
Unidos. O jovem piloto 
tentará transformar o 
bom desempenho mos-
trado em Brands Hatch 
em um resultado ainda 
mais expressivo no  difícil 
circuito estadunidense.

União e Divino decidem a Taça João Rubini
Onze gols foram marcados nas emocionantes semifinais, disputadas no domingo 4

ECOA ARARITAGUABA. A equipe despede-se da Taça João Rubini após uma grande campanha

DIVINO FUTEBOL E SAMBA. Após uma goleada na semifinal, o time vai enfrentar o União pelo título

Bruno Yoshihara lidera a PRO-AM, 
mas estouro de pneu tira chance de 
destaque no Sudamericano

Ararita vence amistosos

QUINZE CARROS ENVOLVIDOS. Acidente múltiplo já na primeira volta, na 
chegada à curva Druids; o jovem piloto porto-felicense saiu ileso

CINQUENTÃO. A equipe alvinegra venceu mais um amistoso 

EXPRESSO ARARITANO. Recebeu a visita do Bahia (Boituva) e venceu o amistoso

Wandinho chega em 5º 
na prova que marcou 
os 80 anos da Base de 
Apoio do Exército

Divulgação

Reprodução

Divulgação

Ac
erv

o p
es

so
al



Página 5TRIBUNA DAS MONÇÕES

Cidade
10 de julho de 2026

Porto Feliz par-
t ic ipou,  pelo 
segundo ano 
consecutivo, do 

Facilita SP, evento pro-
movido pela Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Econômico do Estado 
de São Paulo que reúne 
municípios comprometi-
dos com a modernização 
dos serviços públicos e a 
melhoria do ambiente de 
negócios.

Durante o evento, o 
município foi reconhe-
cido com o Selo Prata, 
certificação que destaca 
os avanços realizados na 
desburocratização dos 
processos de abertura e 
encerramento de empre-
sas, tornando esses pro-
cedimentos mais ágeis, 
eficientes e acessíveis aos 
empreendedores.

A conquista reflete o 
trabalho desenvolvido 
pela Administração Mu-
nicipal para simplificar 
processos, incentivar 
novos investimentos e 
fortalecer o empreen-

dedorismo local, con-
tribuindo para a gera-
ção de emprego, renda 
e oportunidades para a 
população.

O programa
O Facilita SP é um 

programa e portal do 
Governo do Estado de 
São Paulo que visa des-
burocratizar e agilizar 
a abertura, alteração e 
licenciamento de empre-
sas. Ele substitui o antigo 
sistema Via Rápida Em-
presa e integra os órgãos 
estaduais e municipais 
em um ambiente digital 
único.

O sistema automatiza 
processos como viabilida-
de locacional, emissão de 
inscrições fiscais e licen-
ças, além de dispensar 
alvarás para atividades 
classificadas como de 
baixo risco. Empreen-
dedores e empresários 
podem acessar a plata-
forma oficial por meio do 
Portal Facilita SP para 
gerenciar seus negócios.

A Prefeitura de Por-
to Feliz, por meio 
da Secretaria de 

Desenvolvimento Eco-
nômico, abriu inscrições 
abertas para cursos gra-
tuitos de informática vol-
tados à qualificação pro-
fissional. Os cursos serão 
ministrados em parceria 
com o Centro Municipal 
de Iniciação Profissional 
Roberto Moreau (Cemip/
Senai).

As oportunidades são 
destinadas a pessoas a 
partir de 14 anos e abran-
gem formações em Mi-
crosoft Office Specialist, 
Microsoft Power BI e Pro-
gramação em Inteligên-
cia Artificial Generativa, 
áreas cada vez mais valo-
rizadas pelo mercado de 

trabalho e que contribuem 
para o desenvolvimento de 
competências técnicas e 
profissionais.

As inscrições devem ser 
realizadas presencialmen-
te no Cemip/Senai, que 
fica na Rua Anita Gari-
baldi, 500. O atendimento 
é feito de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 17h30.

A iniciativa faz parte 
das ações da Adminis-
tração Municipal para 
ampliar o acesso à qua-
lificação profissional, in-
centivar a formação de 
novos talentos e preparar 
a população para as opor-
tunidades do mercado de 
trabalho, contribuindo 
para o desenvolvimento 
econômico e social de Por-
to Feliz.

A 
Secretaria de 
Saúde anun-
ciou nesta se-
mana impor-
tantes mudan-

ças no funcionamento da 
Unidade Básica de Saúde 
(UBS) do Bambu. As mu-
danças fazem parte do 
plano de governo do pre-
feito Célio Peixoto e visa 
atender a reivindicações 
da comunidade.

Uma das novidades é a 
implantação de uma Far-
mácia Municipal na UBS 
do Bambu. A implantação, 
que já teve início, vai per-
mitir aos moradores do 
bairro e região um acesso 
mais fácil e pratico aos 
medicamentos. 

Cardiologia
Outra mudança é a cen-

tralização do serviço de 
cardiologia de todo o mu-
nicípio na UBS do Bam-
bu. Segundo a Secretaria 
de Saúde, a medida vai 
permitir uma melhor or-
ganização do atendimento 
especializado e do fluxo de 
pacientes.

Além disso, a Prefei-
tura já deu início ao pro-
cesso de contratação de 
serviços de audiometria. 
Audiometria é o exame 
que avalia a capacidade 

auditiva de uma pessoa. 
Realizado por um fono-
audiólogo numa cabine 
acústica, o teste determi-
na o grau e o tipo de perda 
auditiva (leve, moderada, 
severa ou profunda) para 
orientar o diagnóstico e 
tratamento.

Reduzir fila
O atendimento audio-

métrico também será cen-
tralizado na UBS Dr. José 
Sacramento e Silva (Bam-
bu). “O serviço de audio-
metria passará a ser rea-
lizado na própria UBS do 
Bambu, garantindo mais 
agilidade no atendimento 
e avançando para reduzir 
a fila de espera”, disse o 
prefeito Célio Peixoto ao 
anunciar a novidade.

Segundo o prefeito, 
Porto Feliz tem no mo-
mento 569 pacientes à 
espera de exames audio-
métricos. A cabine já está 
pronta e o atendimento 
deve começar em breve. 
“Seguimos trabalhando 
todos os dias para fortale-
cer cada vez mais a saúde 
de Porto Feliz, ampliando 
os serviços e oferecendo 
um atendimento cada vez 
mais completo e humani-
zado para a nossa popula-
ção”, disse o prefeito.

UBS do Bambu ganha Farmácia Municipal

TERCEIRA TURMA. Os participantes do programa Porto Feliz Para o Mundo embarcaram para a Inglaterra 
no último sábado (4). Antes do embarque, a Prefeitura fez uma reunião preparatória com a presença dos dez 
alunos do 9º ano da rede municipal e os cinco professores. Também estavam presentes os familiares desta turma, 
a terceira a participar deste programa pioneiro. Durante trinta dias, eles vão viver uma experiência de imersão 
na língua inglesa e cultura inglesa. Porto Feliz é o segundo município em todo o Brasil a oferecer um intercâmbio 
internacional gratuito para estudantes da rede pública, consolidando-se como referência em iniciativas inovadoras 
na área da educação. Na foto, a 3ª turma no Aeroporto Estadual Bertram Luiz Leupolz, local onde obtiveram seus 
passaportes no início de junho.

A unidade também terá atendimento cardiológico e audimétrico, anuncia o prefeito

AUDIMETRIA. Prefeito Célio examina a cabine acústica 
onde serão feitos os exames

CONQUISTA. A cidade foi contemplada pelo segundo 
ano consecutivo com o selo do programa Facilita SP

Prefeitura abre 
inscrições para cursos 
gratuitos na área de 
informática e IA

Porto Feliz conquista Selo Prata no 
Facilita SP, que premia o compromisso 
com o desenvolvimento econômico

MAIS LAZER. Altos do Jequitibá terá mais uma opção de lazer. Nesta semana teve início a construção de uma 
quadra de areia no bairro. Ela poderá ser usada para vários esportes: beach-tênis, futevôlei, vôlei e futebol de areia.

Arquivo | 9 de junho de 2026

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação
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Câmara

Nesta  segun-
da-feira (6), 
na sessão de 
C â m a r a ,  a 

segurança pública ga-
nhou destaque com a 
aprovação da Moção de 
Aplausos nº 31/2026. 
A honraria, de autoria 
da presidente da Casa, 
vereadora Pastora Ro-
selene dos Santos (Po-
demos), homenageou o 
Guarda Civil Municipal 
(GCM) Fábio Dias Fer-
nandes por sua trajetó-
ria e recente conquista 
profissional.

Fábio Dias Fernan-
des foi reconhecido pe-
los “relevantes serviços 
prestados à segurança 
pública” e, especialmen-
te, por ter concluído com 
êxito o curso de Patamo 
(Patrulhamento Tático 
Motorizado), realizado 
pela Guarda Civil Mu-
nicipal de Embu das 
Artes.

‘Alto nível’
Em seu pronuncia-

mento na tribuna, Pas-
tora Roselene destacou o 
alto nível de exigência da 
capacitação, que envol-
veu rigor físico, técnico 
e psicológico. Segundo a 
parlamentar, dos 91 ins-
critos originais, apenas 
19 conseguiram finalizar 
todas as etapas, o que 
demonstra a determina-
ção de Fábio.

Com este feito, ele 
se tornou o primeiro 
guarda civil municipal 
de Porto Feliz a receber 
o “título de Raio”, tendo 

seu nome inscrito no 
mural tradicional da Po-
lícia Municipal de Embu 
das Artes. “Investir em 
conhecimento e aperfei-
çoamento é investir em 
uma segurança pública 
cada vez mais eficiente”, 
afirmou a presidente.

Repercussão 
A moção recebeu 

apoio entusiasmado de 
outros parlamentares, 
que ressaltaram a im-
portância do exemplo de 
Fábio para a corporação.

Vereador Teko Gu-
tierre (MDB) parabeni-
zou o GCM pela vitória e 
ressaltou que o conheci-
mento adquirido servirá 
de "espelho" para o res-
tante da equipe da GCM 
de Porto Feliz no cuidado 
com a população.

Dr. Luís Diniz (PSD) 
enfatizou que a moção é 
o reconhecimento oficial 
da cidade ao trabalho de-
sempenhado e destacou 
o orgulho da família do 
homenageado, presente 
na sessão.

Vereador Adi lson 
Casagrande (Un i ã o 
Brasil) recordou sua 
própria passagem pela 
Guarda Municipal, elo-
giou o compromisso de 
Fábio e de toda a equipe 
que "veste a camisa" da 
segurança pública.

Ao final da discussão, 
a moção foi aprovada 
por unanimidade, com 
10 votos favoráveis, sob 
aplausos dos presentes 
e familiares do homena-
geado.

A 
sessão de Câ-
mara desta 
segunda-fei-
ra (6) contou 
com a presen-

ça expressiva de mora-
dores do bairro Recanto 
Portela. Os parlamenta-
res concentraram seus 
discursos em demandas 
por infraestrutura, se-
gurança viária e atuali-
zações sobre a gestão da 
saúde pública.

Conseg
Odélio Leite (DC) deu 

início aos debates apre-
sentando reivindicações 

do Conseg (Conselho 
Comunitário de Seguran-
ça) em prol do Recanto 
Portela, citando a neces-
sidade urgente de pa-
trulhamento, iluminação 
e transporte. “Lá é um 
loteamento antigo, paga 
o IPTU, pagam caro pelo 
IPTU, pagam caro e não 
têm esses melhoramen-
tos”, criticou o vereador.

Stephanie 
Odélio também emo-

cionou o plenário ao des-
tacar o gesto da família 
da jovem Stephanie Do-
mingos Moreira, que, 

após uma fatalidade, 
doou nove órgãos: “Com 
tristeza pela Stephanie, 
mas com alegria pela ati-
tude que vocês tiveram; 
foi muito importante para 
salvar muitas vidas”, dis-
se.

Teko
Teko Gutierre (MDB) 

informou que já houve 
reuniões com o Executivo 
e que há uma promessa 
para o asfalto no bairro 
Recanto Portela em 2027. 
“O prefeito deu sinal ver-
de que o ano que vem 
esse asfalto vai sair e até 

Recanto Portela 
e Saúde dominam 
debates no tema 
livre da Câmara
Moradores compareceram à sessão 
para reforçar os pedidos de segurança 
e infraestrutura como asfalto

GCM Fábio 
Dias Fernandes 
é homenageado 
com aplausos 
na Câmara

RECONHECIMENTO. O GCM Fábio, que concluiu um 
curso muito exigente, foi homenageado pela Câmara 
por sugestão da presidente Pastora Roselene 

lá. As manutenções vão 
ser feitas”, afirmou Teko, 
defendendo que a gestão 
“trabalha pela família, 
para todos, para a nossa 
população”.

Demora
Por outro lado, Dr. An-

dré Bizan (PRD) criticou 
a demora em soluções 
simples, como pontos de 
ônibus. “Não temos ponto 
de ônibus para criança na 
estrada, sem cobertura. 
Isso é complicado e é 
uma coisa tão essencial, 
tão básica, é cidadania”, 
disse. O médico e vere-
ador questionou a prio-
ridade de certas obras. 
“Tanto se gasta, tanto 
se constrói, tanto se faz 
e não consegue pôr uma 
lombada, não consegue 
pôr um ponto de ônibus”.

Sugestão 
Dr. Luís Diniz (PSD) 

sugeriu o uso de emendas 
impositivas (recursos que 
o vereador tem direito de 
destinar obrigatoriamen-
te) para acelerar as me-
lhorias no Portela, como 
parque infantil e pontos 
de ônibus. Ele também 
anunciou a chegada de 
R$ 200 mil destinados 
à saúde pelo deputado 
Danilo Balas (PL).

Asfalto
Vereador Adilson Ca-

sagrande (União Brasil) 
reforçou o pedido pelo as-
falto no Recanto Portela. 
“Que o Papai Noel chegue 
mais cedo, né? Vem esse 
ano, resolva a situação. 
Quem ama a cidade cuida, 
mas não tenha medo de 
ser feliz”.

Casagrande ainda pro-
pôs a criação de um Cen-
tro POP em Porto Feliz, 
inspirado no modelo de 
Itu, para acolher a popu-
lação em situação de rua 
durante o frio.

Santa Casa
N i n o  L a t u r r a g u e 

(MDB) trouxe um tom 
mais incisivo ao cobrar 
mudanças na diretoria 
da Santa Casa e criticar 
o atendimento à popula-
ção carente. “Eu espero 
que mude a diretoria da 
Santa Casa porque tá 
do jeito que o povo não 
gosta”, disparou. Nino 
ressaltou sua postura de 
fiscalização independen-
te: “Amizade é amizade e 
negócio é negócio e traba-
lho também é trabalho”.

GCM
Ele também anunciou 

a conquista de R$ 800 
mil em verbas federais, 
sendo R$ 250 mil para 
viaturas da Guarda Civil 
Municipal. Ao comentar 
sua trajetória, afirmou 
ter abdicado de salários 
maiores na iniciativa pri-
vada para servir à cidade. 
“Larguei tudo, ganhava 
10, 15 mil por mês para 
vir ganhar 4 mil aqui... 
Um salário de fome”.

SAAE
Por fim, Laturrague 

protestou contra os valo-
res das contas de água do 
SAAE, exigindo explica-
ções da superintendência 
sobre a necessidade de 
suplementações orça-
mentárias (leia na pá-
gina 7).

Odélio Leite

Dr. André Bizan

Adilson Casagrande Nino Laturrague

Dr. Luís Diniz

Teko Guterrez

Arquivo

Divulgação

EM 2019
A Prefeitura construiu 
uma ponte de concreto 
na Estrada do Bom 
Retiro, obra que 
melhorou o acesso 
ao Recanto Portela. 
Os moradores estão 
reclamando o asfalto 
prometido
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Em uma noite de 
intensos debates 
jurídicos e polí-
ticos, a Câmara 

decidiu, na sessão desta 
semana, dar continuidade 
à tramitação do Projeto 
de Lei nº 26/2026. A de-
cisão ocorreu após o ple-
nário rejeitar o parecer 
contrário da Comissão 
de Constituição, Justiça 
e Redação (CCJR), que 
recomendava o arquiva-
mento da proposta por 
inconstitucionalidade.

O projeto
De autoria do vereador 

Dr. André Bizan (PRD), o 
projeto estabelece a obri-
gatoriedade de empresas 
contratadas para pavi-
mentação e tapa-buracos 
apresentarem laudos téc-
nicos que garantam a 
durabilidade e qualidade 
dos materiais. Além disso, 
prevê que o material de 
fresagem asfáltica (so-
bras de asfalto retirado) 
seja reaproveitado em 
vias rurais e urbanas não 
pavimentadas do muni-
cípio.

O debate
A discussão foi mar-

cada por divergências 
técnicas profundas. O 
Dr. André Bizan baseou 
sua argumentação em 

A 
Ordem do Dia 
da sessão de 
Câmara desta 
segunda-feira 
(6) contou com 

extensa pauta de votações 
que incluiu desde dire-
trizes orçamentárias até 
a criação de datas come-
morativas e honrarias. No 
entanto, o ponto de maior 
tensão foi a discussão 
sobre o Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto 
(SAAE), que resultou no 
adiamento de um repasse 
milionário após duras crí-
ticas em plenário.

O Projeto de Lei nº 
35/2026, que autoriza-
va a abertura de um 
crédito adicional de R$ 
1.235.000,00 para a autar-
quia foi o centro dos deba-
tes. Embora os pareceres 
das comissões fossem 
favoráveis, destacando 
que os recursos serviriam 
para a modernização de 
estações elevatórias e me-
lhorias na infraestrutura, 
o vereador Nino Latur-
rague (MDB) manifestou 
forte oposição.

‘Tá brincando’
Em um discurso inci-

sivo, Laturrague ques-
tionou a necessidade de 
novos recursos enquanto 
a população sofre com 
aumentos nas contas de 
água. “Água de R$ 100 foi 
para R$ 260. E aí, senho-
res vereadores, aprovar o 
parecer tudo bem, agora a 
gente tem que questionar 
também o que o povo tá 
passando”, disparou o 
parlamentar. 

Ele ainda criticou a 
falta de retorno do supe-
rintendente da autarquia 
para uma reunião solicita-
da anteriormente: “Está 
brincando com a minha 
cara e com a cara da po-

Votação de repasse para o SAAE é adiada
Nino Laturrague fez um discurso enfático contra o repasse de mais de 1 milhão

Plenário derruba parecer de Comissão da Câmara 
e mantém projeto sobre auditoria em asfalto

pulação”. Diante do im-
passe, Laturrague pediu 
o adiamento da votação 
por duas sessões, o que foi 
aprovado por unanimida-
de (10 votos a 0).

Lu Caballero
Lu Caballero (União 

Brasil) obteve suces-
so na aprovação de três 
projetos de sua autoria, 
todos aprovados por 10 
votos a 0. O PL 14/2026 
institui o Dia Municipal da 
Adoção, Proteção e Bem-
-estar dos Animais (15 de 
dezembro); o PL 15/2026 

cria o Dia Municipal do 
Protetor Independente 
de Animais (4 de outu-
bro), reconhecendo quem 
resgata animais com re-
cursos próprios; e o PL 
16/2026 institui o Maio 
Roxo, focado na cons-
cientização sobre doenças 
inflamatórias intestinais, 
como a Doença de Crohn.

Transparência
Também foi aprovado 

o PL 30/2026, do verea-
dor Adilson Casagran-
de (União Brasil), que 
exige a implantação de 

QR Codes em placas de 
obras públicas. O obje-
tivo, segundo o autor, é 
permitir que qualquer 
cidadão use o celular para 
fiscalizar valores, prazos 
e empresas responsá-
veis. “Trata-se de uma 
ferramenta simples, de 
baixo custo promovendo a 
transparência ativa”, dis-
se o vereador. O projeto 
foi aprovado por unani-
midade.

Outras matérias
n  PL 22/2026: Dire-

trizes para a Lei Orça-

mentária de 2027 (LDO), 
aprovado em primeira 
discussão.
n PL 19/2026: Inclusão 

das Copas Carlos Maluta 
e Caliman no calendário 
rural.
n PL 25/2026: Criação 

do Dia dos Desbravadores 
e Aventureiros.

Homenagens
Ao final, a Câmara 

aprovou diversos Decre-
tos Legislativos para ou-
torga de honrarias, todos 
com votação unânime de 
11 votos favoráveis:

n  Título de Cidadão 
Porto-felicense: William 
Galoni (autoria do verea-
dor Marcelo Tuani).
n Prêmio Cultural An-

tônio Yamamoto: Banda 
Velharia (autor: vereador 
Marcelo Tuani) e Car-
los Alberto Anastácio da 
Silva (autor: Paulo Bene-
detti).
n Talento Jovem: Ma-

teus Santos Fonseca (au-
tor: Marcelo Tuani).
n  Destaque da Me-

lhor Idade: Laurita Tomé 
Causin (autor: Marcelo 
Tuani).

uma decisão do Ministro 
Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
que validou lei idêntica 
na cidade de Piracicaba. 
“Não tem como argu-
mentar contra um projeto 
que já é constitucional na 

terceira instância jurídi-
ca”, defendeu o vereador, 
questionando a resistên-
cia da CCJR em seguir 
o entendimento da corte 
superior.

Monocrática

O presidente da comis-
são, Marcelo Tuani (PP), 
rebateu de forma técnica. 
Segundo ele, a decisão 
do STF foi monocrática 
(individual) e não possui 
efeito vinculante automá-
tico para Porto Feliz. Tu-

ani apontou vícios, como 
a invasão de competência, 
alegando que o Legis-
lativo não pode ordenar 
onde o Executivo deve 
aplicar seus insumos. Ele 
criticou o fato de a própria 
empresa executora emitir 
o laudo de qualidade: “Co-
locar o empreiteiro para 
fiscalizar a si mesmo cria 
um conflito de interes-
se absurdo”, disse Prof. 
Marcelo.

Rachas
Vereador Dr. Luís Di-

niz (PSD) revelou que 
houve divergência até 
mesmo entre as advoga-
das da Casa, com parece-
res jurídicos conflitantes. 
Diniz, embora membro 
da CCJR, não assinou o 
parecer contrário e votou 
pela continuidade do pro-
jeto, argumentando que, 
se houver pontos ruins, 
eles devem ser discutidos 
ou emendados futuramen-
te, mas não barrados de 
imediato.

No mesmo sentido, 
Odélio Leite (DC) infor-
mou que, na Comissão de 
Finanças também apre-
sentou um voto separado 
favorável à proposta por 
considerá-la constitucio-
nal sob a ótica do STF. 
Por outro lado, a verea-
dora Drª Ana Paula Melo 

(PL) defendeu o parecer 
contrário da Comissão de 
Finanças, destacando a 
falta de um relatório de 
impacto financeiro para 
a execução das medidas 
propostas.

Desdobramentos 
O parecer da Comissão 

de Constituição, Justiça 
e Redação foi rejeita-
do por 6 votos a 4. Com 
isso, o parecer favorável 
à inconstitucionalidade foi 
derrubado, e a presidente 
Pastora Roselene dos 
Santos comunicou oficial-
mente que o Projeto de 
Lei nº 26/2026 continuará 
em trâmite regular pelas 
comissões e voltará ao 
plenário para votação do 
mérito em data oportuna.

Regimento
Os artigos 62 e 179 do 

Regimento Interno da 
Câmara dizem que, em 
caso de receber parecer 
contrário de todas as co-
missões de mérito a que 
o projeto for submetido, 
haverá o arquivamento 
da matéria. É o caso do 
PL 26/26 que já tramitou 
na Casa e recebeu pare-
cer contrário em todas 
as comissões. Portanto, 
a presidente deve, nos 
próximos dias, arquivar 
o projeto.

POLÊMICA JURÍDICA. A constitucionalidade do projeto do Dr. André Bazin foi 
discutida na sessão; a proposta obriga a empresa a dar laudo de qualidade do asfalto

PAUTA CHEIA. Vários projetos foram aprovados nesta semana, entre eles propostas dos vereadores Lu Caballero e Adilson Casagrande

Divulgação

Arquivo



Página 8 10 de julho de 2026TRIBUNA DAS MONÇÕES



Página 9TRIBUNA DAS MONÇÕES10 de julho de 2026



Página 10 10 de julho de 2026TRIBUNA DAS MONÇÕES

Cultura

A 
Revista  In-
ternacional de 
Folkcomuni-
cação (RIF) 
acaba de pu-

blicar o ensaio fotográfico 
intitulado “Comunicação 
e resistência da Folia de 
Reis da cidade de Soroca-
ba/ São Paulo”, de autoria 
dos pesquisadores Carlos 
Carvalho Cavalheiro e 
Thifani Postali. O trabalho 
integra a segunda parte 
do dossiê “Estudos de Gê-
nero e Folkcomunicação”, 
organizado pelas profes-
soras Dra. Valquíria Mi-
chela John (UFPR), Dra. 
Ana Maria da Conceição 
Veloso (UFPE) e Dra. 
Karina Janz Woitowicz 
(UEPG).

O ensaio documenta a 
jornada final da Folia de 
Reis da Vila Formosa re-
alizada em 9 de janeiro de 
2025 em Sorocaba, regis-
trando uma das mais ex-
pressivas manifestações 
do catolicismo popular 
brasileiro. A prática, que 
remonta aos primeiros 
tempos da colonização, 
emerge da miscigenação 
entre tradições europeias, 
africanas e indígenas, e 
se materializa em can-
tos, versos e ritos que 
celebram o nascimento 
de Cristo e a adoração dos 
Reis Magos. 

As imagens capturadas 
pelos autores evidenciam 
não apenas a dimensão 
religiosa, mas também os 
aspectos comunicacionais 
da festa — como as vesti-
mentas, os adornos e os 
instrumentos musicais, 
que carregam significados 
e funcionam como verda-
deiros objetos de comuni-
cação popular.

Os autores
Carlos Carvalho Ca-

valheiro é doutorando no 
Programa de Pós-Gradu-
ação em Comunicação e 
Cultura da Universidade 
de Sorocaba (Uniso), onde 
desenvolve, sob orien-
tação do Prof. Dr. Paulo 
Celso da Silva, o conceito 
de comunicação rebelde. 
Bolsista do CNPq pelo 
Observatório do Desen-
volvimento da Região Me-
tropolitana de Sorocaba, 
é professor de História 
na rede pública municipal 

EXTRATO DE CONTRATO

Processo nº 43/2025
Aditivo nº 02 ao Contrato nº 08/2025

Dispensa de Licitação n° 35/2025

Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz
Objeto: Termo aditivo do contrato que objetiva a contrata-

ção de empresa para Locação de 03 (três) impressoras, com 
capacidade térmica mínima igual a SAMSUNG M4070FR, cujos 
equipamentos serão utilizados em rede; realizarão impressões 
em A4 e Carta; devem possuir “scanner”; impressões em preto; 
e realizar em média 1000 impressões por equipamento, para o 
período de 12 (doze) meses, com a finalidade de solucionar as 
necessidades da Câmara Municipal de Porto Feliz, bem como 
garantir a continuidade e a prestação adequada dos serviços.

Contratada: Copimaq Locações Ltda
Fica aditado em mais 12 (doze) meses o contrato, ou seja, 

de 23 de julho de 2026 a 22 de julho de 2027.
Ficam ratificadas e permanecem em vigor todas as demais 

cláusulas do Contrato Original.
Valor Total: R$ 2.702,13
Vigência: 12 meses
Fonte de Recurso: Tesouro
Dotação Orçamentária: 01.031.0012.2.016 – Manutenção 

da Secretaria da Câmara
3.3.90.39.00.00.00 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa 

Jurídica.
Data da Assinatura: 07.07.2026

———————————————————————————

Processo nº 07/2021
Aditivo nº 05 ao Contrato nº 07/2021

Carta-convite n° 01/2021

Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz
Objeto: Termo aditivo do contrato que objetiva a Prestação 

de Serviços técnicos de consultoria e assessoria à área da 
Administração Pública, para a Câmara Municipal de Porto 
Feliz/SP, incluindo os seguintes serviços: 1. Orientação para 
gerenciamento da execução orçamentária, incluindo abertura 
de créditos adicionais, de acordo com a legislação aplicável; 
2. Assessoria no cumprimento das regras, limites e diretrizes 
impostas pela Constituição Federal e Lei Complementar nº 
101, de 4 de maio de 2000  – LRF – Lei de Responsabilidade 
Fiscal; 3. Levantamento de dados e informações para auxílio 
na elaboração do PPA – Plano Plurianual, da LDO – Lei de 
Diretrizes Orçamentárias e LOA – Lei Orçamentária Anual; 
4. Assessoria no fechamento de Balanços, nos moldes es-
tabelecidos pela Lei Federal nº 4.320/1964, LC 101/2000 e 
Mcasp – Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público; 
5. Elaboração e apresentação de audiências Públicas sobre os 
planos Orçamentários; 6. Assessoramento nos envios de dados 
ao Sistema AUDESP – Dados Contáveis e Peças de Planeja-
mento e Prestação de Contas Anual; 7. Elaboração de parecer 
técnico sobre projetos de leis que versem sobre orçamento 
e finanças públicas, quando solicitados, em até 3 (três) dias 
úteis; 8. Subsídios com informações, pareceres, documentos 
e outros elementos, quando couber, em eventuais justificati-
vas de defesa perante o Tribunal de Contas do Estado de São 
Paulo e demais Órgãos; 9. Assessoramento nas publicações 
obrigatórias no portal da transparência; 10. Atendimento a 
consultas via e-mail ou ofício; 11. Orientar o(s) responsável(is) 
pelo serviço de controle interno nas suas atribuições; e, 12. 
Os serviços prestados inclui visita presencialmente de 03 
(três) vezes ao mês, por um período mínimo de duas horas, 
quando solicitado.

Contratada: Planexcon Contabilidade, Assessoria e Con-
sultoria Ltda

Fica aditado em mais 06 (seis) meses o contrato, ou seja, 
de 05 de julho de 2026 a 04 de janeiro de 2027.

Ficam ratificadas e permanecem em vigor todas as demais 
cláusulas do Contrato Original.

Valor Total: R$ 30.800,82
Vigência: 06 meses
Fonte de Recurso: Tesouro
Dotação Orçamentária: 01.031.0012.2.016 – Manutenção 

da Secretaria da Câmara
3.3.90.39.00.00.00 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa 

Jurídica.
Data da Assinatura: 03.07.2026

DECRETO LEGISLATIVO Nº 625, DE 06 DE JULHO DE 
2026

OUTORGA TÍTULO DE CIDADÃO PORTO-FELICENSE AO 
SENHOR WILLIAM GALONI

— ——————————————————————————
DECRETO LEGISLATIVO Nº 626, DE 06 DE JULHO DE 

2026
OUTORGA HONRARIA “PRÊMIO CULTURAL ANTÔNIO 

YAMAMOTO” À BANDA VELHARIA
— ——————————————————————————

DECRETO LEGISLATIVO Nº 627, DE 06 DE JULHO DE 
2026

OUTORGA HONRARIA “TALENTO JOVEM” A MATEUS 
SANTOS FONSECA

— ——————————————————————————
DECRETO LEGISLATIVO Nº 628, DE 06 DE JULHO DE 

2026
OUTORGA HONRARIA “PRÊMIO CULTURAL ANTÔNIO 

YAMAMOTO” AO SENHOR CARLOS ALBERTO 
ANASTÁCIO DA SILVA

— ——————————————————————————
DECRETO LEGISLATIVO Nº 629, DE 06 DE JULHO DE 

2026
OUTORGA HONRARIA “DESTAQUE DA MELHOR IDADE” 

A LAURITA TOMÉ CAUSIN
— ——————————————————————————
A íntegra dos Decretos encontram-se disponíveis no 

site: www.portofeliz.sp.leg.br 

Roselene Maria de Souza dos Santos 
Presidente

Ensaio fotográfico registra 
antiga manifestação popular
Trabalho dos professores Thifani e Carlos documenta 
a Folia de Reis, festejada desde os tempos da colônia

EM VILA 
FORMOSA 
(SOROCABA). 
Uma manifestação 
religiosa, que os 
dois professores 
documentaram 
também sob 
o aspecto 
comunicacional

de Porto Feliz desde 2006 
e colabora com os jornais 
ROL, TRIBUNA e com o 
portal Marimba Selutu, de 
Angola. Thifani Postali é 
professora titular do Pro-
grama de Pós-Graduação 
em Comunicação e Cultu-
ra da UNISO. Doutora em 
Multimeios pela Unicamp 
e Mestre em Comunicação 
e Cultura pela Uniso, é es-
pecialista em pesquisas na 
área da Folkcomunicação, 
com vasta produção sobre 
manifestações culturais 
populares.

A revista
A nova edição da RIF 

reúne ainda artigos que 
abordam práticas de re-
sistência cultural, prota-
gonismo feminino, saberes 
ancestrais e visibilidade 
dos direitos das mulheres 
na comunicação popular, 
além de contribuições so-
bre o Boi de Matraca e o 
Tambor de Crioula, ambos 
do Maranhão. A revista 
traz também uma entre-
vista com Jacky Spartan, 

mulher trans represen-
tante da subcultura Furry, 
e a resenha do livro “Exu: 
Um Deus Afro-atlântico 
no Brasil”, de Vagner 
Gonçalves da Silva.

A RIF é uma publicação 
semestral editada pelo 
Programa de Pós-Gra-
duação em Jornalismo da 
Universidade Estadual de 
Ponta Grossa (UEPG), em 
parceria com a Rede de 

Estudos e Pesquisa em 
Folkcomunicação. A re-
vista recebe contribuições 
nos formatos de artigo, 
resenha, entrevista e en-
saio fotográfico em fluxo 
contínuo.
O ensaio fotográfico 
completo pode ser acessado 
no site da RIF:
https://revistas.uepg.br/
index.php/folkcom/pt_BR/
article/view/25247

OS ‘BASTIÕES’ (PALHAÇOS). Eles fazem parte das 
festividades e fazem a alegria as crianças  

AGENDA CHEIA. Depois da 1ª Mostra Cênica CenaPlay, no último sábado (4), a Companhia Saindo do Conto 
prepara-se para um segundo semestre de muito teatro. Em outubro, o grupo celebra oficialmente o 6º aniversário 
com a estreia de ‘Araritaguaba: A Lua e o Rio’, inspirado na história das Monções. Além do espetáculo, o grupo 
também promove em outubro seu 4º Show de Prêmios. A seguir, em novembro e dezembro, ocorrem as formaturas 
dos cursos de teatro com apresentações dos alunos. E no final do ano, o 6º Natal Encantado: Contos Natalinos.

Reprodução

Thais Giovana | divulgação

Siga-nos!
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N
a  p r ó x i m a 
quinta-feira 
(16), um por-
to-felicense 
que combateu 

pela liberdade comemora 
103 anos. Aristides Mes-

sias lutou na 2ª Guer-
ra Mundial, como praça 
da Força Expedicionária 
Brasileira, contra tropas 
do Eixo.

Oitenta anos depois do 
final do conflito que custou 

a vida de 50 milhões de 
pessoas, o fascismo volta a 
levantar a cabeça em todo 
mundo — e também, com 
força, no Brasil. É mais 
um motivo para celebrar 
aqueles que deixaram 

Nesta semana ce-
lebrou-se a Re-
volução Consti-
tucionalista de 

1932, o levante armado 
de São Paulo contra o 
governo provisório de 
Getúlio Vargas. O ditador 
havia chegado ao poder 
dois anos antes, ao fim de 
uma crise que teve início 
com uma decisão do então 
presidente da República.

Eram os tempos da Po-
lítica do Café com Leite. 
Desde 1894 os políticos de 
São Paulo e Minas Gerais 
alternavam-se na presi-
dência do País. O acordo 
das oligarquias dos dois 
Estados desagradava li-
deranças de outras partes 
do Brasil, e a insatisfação 
foi crescendo.

Estopim
Em 1930, o então pre-

sidente Washington Luís 
rompeu com o acordo e 
apoiou outro paulista para 
sucedê-lo — Júlio Prestes. 
Minas, Rio Grande do Sul 
e Paraíba uniram-se e 
lançaram a candidatura 
de Getúlio Vargas.

Prestes venceu as elei-
ções, que foram contes-
tadas por políticos e pela 
opinião pública. Na Re-
pública Velha a fraude 
eleitoral era corrente. 

João Pessoa
A crise política dege-

nerou em revolta armada 
quando o candidato a vice 
na chapa de Getúlio, João 
Pessoa, foi assassinado. 
As tropas revoltadas mar-
charam para a capital da 
República, o Rio de Ja-
neiro, e em 24 de outubro 
derrubaram o governo de 
Washington Luís.

Ditadura
Vargas assumiu a chefia 

de um Governo Provisório 
prometendo dar ao País 
uma nova Constituição. 
Em vez disso, passou a 
governar com poderes 
ditatoriais num contexto 
de gravíssima crise eco-
nômica desencadeada pela 
quebra da bolsa estaduni-
dense em 1929. 

Vargas revogou a Cons-
tituição de 1891 e fechou 
o Congresso Nacional, 
as assembleias estaduais 
e as câmaras municipais. 
Passou a governar por 
meio de decretos-leis, no-
meando interventores 
para governar os Estados.

MMDC
Os protestos eram du-

ramente reprimidos. Em 
maio de 1932, uma mani-
festação na cidade de São 
Paulo contra o governo 
Vargas terminou com a 
morte de quatro jovens 
(Martins, Miragaia, Dráu-
sio e Camargo).

As iniciais dos nomes 

Porto-felicense que 
combateu o fascismo 
completa 103 anos
Aristides Messias deixou a família e 
a lavoura no Xiririca para ir à Europa 
enfrentar as tropas alemãs e italianas

EM 2023. O pracinha da FEB desfilou no 7 de Setembro num carro do Exército 
Brasileiro e foi homenageado pelo então prefeito Dr. Cássio

O POVO COMEMORA. Porto-felicenses saíram às ruas para festejar a notícia da rendição 
da Alemanha em 7 de maio de 1945; no dia seguinte os combates cessaram na Europa e 
a 2ª Guerra Mundial foi oficialmente terminada no Velho Continente 

suas famílias e seu país 
para lutar, com coragem 
e desprendimento, contra 
o Mal.

Origem humilde
Aristides nasceu no 

bairro rural do Xiriri-
ca. De origem humilde, 
trabalhou como lavrador 
até a juventude. Aos 21 
anos, ele ouviu o chamado 
da Pátria e alistou-se no 
Exército Brasileiro para 
lutar na Europa contra o 
nazi-fascismo.

O porto-felicense foi in-
tegrado ao 5º Batalhão de 
Itapetininga e, ao lado de 
outros 25 mil brasileiros, 
embarcou com as Forças 
Expedicionárias Brasilei-
ras (FEB). Nos campos 
de batalha, 467 soldados 
brasileiros foram mortos 
pelo inimigo.

Sindicato

Em 8 de maio de 1945, 
a guerra terminou ofi-
cialmente na Europa; em 
2 de setembro o Japão 
rendeu-se e os combates 
cessaram em todo o mun-
do. Aristides voltou para 
casa, trocou o fuzil pela 
enxada e retomou sua vida 
de lavrador.

Durante os 45 anos se-
guintes, ele trabalhou na 
agricultura e defendeu os 
interesses dos trabalhado-
res e produtores. Integrou 
a diretoria do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais 
de Porto Feliz, do qual foi 
tesoureiro e presidente.

Homenagens
O Exército Brasileiro 

nunca deixou de pres-
tar suas homenagens a 
Aristides. Em 2018, por 
exemplo, ele participou 
da solenidade de incorpo-
ração de jovens militares. 

Ele tinha 95 anos na época 
e foi calorosamente aplau-
dido pelos jovens.

Em 2023, quando com-
pletou cem anos de idade, 
o pracinha desfilou no 7 
de Setembro num veículo 
do Exército Brasileiro, 
acompanhado por milita-
res da ativa. Aristides foi 
aplaudido durante todo o 
percurso por novas gera-
ções de porto-felicenses.

Bom combate
Aristides Messias, vi-

úvo da senhora Salvatina 
Rodrigues Messias, conti-
nua ativo e lúcido, cercado 
pelo carinho na numerosa 
família (seis filhas, 18 ne-
tos e 21 bisnetos). É um 
exemplo de coragem, des-
prendimento e humildade. 
Lutou o bom combate, 
deixa um exemplo de vida 
e um lema: “Procuro viver 
errando pouco”.

das vítimas deram nome 
ao movimento clandestino 
MMDC, que conclamava 
os paulistas a pegar em 
armas e derrubar o dita-
dor. O apelo foi atendido.

Na cidade
Porto Feliz juntou-se 

ao movimento. Em 21 de 
maio foi realizada uma 
corrida de touros orga-
nizada por Vitório Pele-
grini. O evento arrecadou 
389.700 réis, como conta o 
advogado, escritor e his-
toriador Reinaldo Crocco 
Júnior.

Quarenta bois e cente-

nas de sacas de cereais 
foram doados ao movi-
mento constitucionalista, 
para abastecimento das 
tropas paulistas no campo 
de batalha. O Grêmio Dra-
mático Leopoldo Fróes re-
alizou espetáculos teatrais 
beneficentes para a causa 
defendida por São Paulo e 
voluntários organizaram 
uma Guarda Civil para 
defender a cidade em caso 
de invasão por tropas de 
Getúlio Vargas.

União
A Corporação Musical 

União Portofelicense fez 

uma quermesse no dia 28 
de maio para arrecadar 
fundos. Comerciantes e 
industriais do município 
fundaram a Caixa Pro-
-Voluntário, destinada 
a obter dinheiro para a 
manutenção das famílias 
dos voluntários porto-
-felicenses que partiram 
para as trincheiras.

Dia 9
O levante teve início em 

9 de julho de 1932, quando 
as tropas lideradas pelo 
general Isidoro Dias Lo-
pes e com apoio maciço 
da população iniciaram os 

Em 1921, Washington Luís era 
recebido com festa em Porto Feliz
Anos depois ele daria início à crise que levou à ditadura de 
Getúlio Vargas, que os paulistas tentaram derrubar com o 
levante armado iniciado em 9 de julho de 1932

combates.
Foram quase quatro 

meses de lutas. São Paulo, 
isolado militarmente e em 
menor número contra as 
forças federais, rendeu-se 
em 1º de outubro de 1932.

Visita
Cinco anos antes de 

eleger-se presidente, o 
estopim da Revolução de 
1930, Washington Luís, 
esteve em Porto Feliz. En-
tão governador do Estado, 
ele embarcou no trem em 
novembro de 1921 para fa-
zer um périplo por cidades 
do interior.

Em Porto Feliz, o go-
vernador foi recebido pelo 
prefeito, o Coronel Eu-
gênio Euclydes Pereira 
da Motta, e lideranças 
políticas, principalmente 
as ligadas ao Partido Re-
publicano Paulista.

Festa
O governador foi re-

cebido com festa. Na al-
tura da futura Praça Dr. 
Esmédio foi montado um 
arco com o retrato de Wa-
shington Luís. Ele visitou 
o Parque das Monções, 
inspecionou uma estrada e 
foi recebido no edifício que 
ficava na esquina da Rua 
José Bonifácio com a Pra-
ça Dr. José Sacramento e 
Silva (Praça da Matriz), 
no mesmo local onde no 
futuro funcionaria o Clube 
Recreativo Familiar.

Depois de ser deposto 
em outubro de 1930, Wa-
shington Luís foi preso 
no Forte de Copacabana 
e, em seguida, forçado ao 
exílio. Ele passou 17 anos 
longe do País. Ao retornar 
ao Brasil em 1947, aban-
donou a vida política e 
dedicou-se à pesquisa e à 
escrita de livros históricos 
até morrer em 4 de agosto 
de 1957.

RECEPÇÃO. Whasington Luís (de barba, quase no centro da foto) com comitiva

Acervo de Roberto Prestes de Souza

Acervo de Roberto Prestes de Souza
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Em Destaque
10 de julho de 2026

Aniversários

No sábado 11 
aniversaria  
Edmilson

Na quarta-feira 
15 aniversaria  
Alais

Na quinta-feira 16 
aniversaria  
Juliana

No domingo 12 
aniversaria  
Romeu

Na quarta-feira 
15 aniversaria  
Daiane

Na terça-feira 14 
aniversaria  
Regina

Na quinta-feira 16 
aniversaria  
Aristides

Mande sua foto por WhatsApp (15) 

9.9888-18 14

N
a manhã des-
ta quinta-feira 
(9), a Corpo-
ração Musical 
Bandeirantes 

saiu de frente à Câmara, 
no Largo Prefeito Lauro 
Maurino, e seguiu até a 
Rua Rui Barbosa, onde 
mora um ilustre porto-
-felicense.

Por iniciativa da pre-
sidente da Câmara, Ro-
selene Maria de Souza 
dos Santos (Pastora Ro-
selene), foi realizada no 
feriado da Revolução 
Constitucionalista de 32 
uma homenagem públi-
ca a Aristides Messias, 
o último porto-felicense 
vivo a ter lutado na Se-
gunda Guerra Mundial 
como integrante da Força 
Expedicionária Brasileira. 
Ele completa 103 anos na 
próxima quinta-feira (16).

Ao som de músicas cívi-
cas, familiares, autorida-
des e moradores seguiram 
pela Rua Rui Barbosa até 
a residência do homena-
geado, em um gesto de 
gratidão a um homem 

O Festival de Dança 
promovido pela Se-
cretaria de Cultura, 

Esportes e Turismo no Es-
paço Cultural Olair Coan 
foi marcado pela emoção. 
As apresentações ocorre-
ram no dia 1º.

Com o tema “Peque-
nos Sentimentos, Grandes 
Histórias”, inspirado no 
desenho Projeto Emoções 
— Família Ludcke, o festi-
val levou ao palco apresen-
tações de crianças e jovens 
que, por meio da dança, 
expressaram criatividade, 
sensibilidade e dedicação, 
encantando o público.

Público aplaude e se emociona 
no Festival de Dança no 
Espaço Cultural Olair Coan

HOMENAGEM. Os vereadores Nino Laturrague e Pastora Roselene, com a Banda União, posicionaram-se em frente à casa de Aristides Messias, que foi cercado pelos familiares

O reconhecimento da cidade a Aristides 
Messias, o nosso ‘Pracinha’ da FEB
A homenagem foi uma iniciativa da presidente da Câmara, Pastora Roselene

que ajudou a escrever um 
importante capítulo da 
história do Brasil.

Aristides, que também 
é presbítero emérito da 
Igreja Presbiteriana do 
Brasil em Porto Feliz, colo-

cou a icônica boina de Pra-
cinha da FEB e assistiu à 
homenagem emocionado.
Leia mais sobre a trajetória 
de Aristides Messias na 
coluna Memória, na página 
11 desta edição

Divulgação

Secretaria de Comunicação
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